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Rotatividade e discriminação do setor bancário 
Para comprovar que os bancos contratam um número de funcionários muito aquém da realidade, basta verificar os dados. No 

primeiro trimestre do ano, as instituições financeiras geraram apenas 6.851 empregos. Expansão de 1,42%, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 

Os novos postos representam somente 1,3% das 525.565 vagas de trabalho abertas no país. Apesar do saldo, as empresas 
utilizam a rotatividade para reduzir o salário dos contratados. Para se ter uma ideia, a remuneração média dos admitidos nos três 
primeiros meses do ano foi de R$ 2.330,25, enquanto que dos desligados era de R$ 4.086,32, diferença de 42,97%. E não param por 
aí, quase 65% das contratações são concentradas entre dois e três salários mínimos. O resultado supera o de 2010, quando o 
registrado foi 57,05%. As demissões, contudo, atingem aqueles que recebem mais de quatro salários mínimos, ou seja, 75,44% dos 
desligamentos. 

Como se não bastassem todos os outros problemas, os bancos ainda se mostram discriminatórios. A Pesquisa revela que os 
valores pagos tanto para as mulheres contratadas, quanto para as desligadas é inferior aos dos homens.  

Enquanto o rendimento médio dos homens demitidos é de R$ 4.697,90, o das mulheres é de R$ 3.410,41, recuo de 27,41%. 
No início, as mulheres ganham, em média, R$ 2.004,21, já a ala masculina recebe o equivalente a R$ 2.639,32, diferença de 24,06%. 

Os dados ainda revelam que os pedidos de demissão são responsáveis pela maioria dos desligamentos, atingindo 50,96%. No 
ano passado, o índice chegou a 49,08%. Em 2009, 35,65% pediram demissão.  

O crescimento do patamar é reflexo da situação a que os bancários são submetidos diariamente, a exemplo do assédio moral, 
péssimas condições de trabalho e pressão por metas. As informações são da 9ª Pesquisa de Emprego Bancário (PEB), em parceria 
com o Dieese, com base nos dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Nos dias 29, 30 e 31 de julho, bancários(as) de todo o Brasil estarão com as atenções voltadas para São Paulo, onde 
acontecerá a 13ª Conferência Nacional dos Bancários, realizada pelo Comando Nacional dos Bancários e coordenado pela Contraf-
CUT.

A 13ª Conferência deverá contar com 695 participantes, sendo 635 delegados e 60 observadores. “Trata-se do maior fórum 
de deliberação da categoria no Brasil e coroa o processo coletivo e democrático e definição das estratégias e da pauta de 
reivindicações da Campanha Nacional, que envolveu milhares de bancários em assembleias, encontros e conferências”, destaca o 
presidente da Contraf-CUT e coordenador do Comando Nacional, Carlos Cordeiro.

Também foram divulgados os resultados parciais da consulta feita pelos sindicatos junto aos bancários em todo país, com 
21.329 questionários respondidos, sobre as prioridades para a minuta de reivindicações da Campanha Nacional dos Bancários. 

A programação da 13ª Conferência Nacional já foi divulgada pela Contraf-CUT. Os quatro grandes temas são: emprego e 
remuneração; segurança bancária; saúde do trabalhador e condições de trabalho; e sistema financeiro nacional.

Os diretores Luiz Claudio Rocha, Alexandre Eiras e Marcos Alvarenga representarão o nosso Sindicato.

13ª CONFERÊNCIA NACIONAL

MAIS UMA AGÊNCIA BB
Inaugurou hoje, a 4ª agência do Banco do Brasil em Petrópolis.

A agência Cidade Imperial irá ampliar o atendimento, além de melhorar a qualidade dos serviços bancários da nossa 
cidade. O novo ponto de atendimento fica na Rua do Imperador, 1085/1099, no Centro.    

Lucro do Bradesco cresce 21,7% 
Às vésperas da retomada das negociações permanentes com a Contraf-CUT, federações e sindicatos, o Bradesco anunciou 

nesta quarta-feira, dia dia 27/07, que registrou lucro líquido de R$ 5,487 bilhões no primeiro semestre, com crescimento de 21,7% 
ante o resultado contabilizado no mesmo período em 2010. Já o ganho ajustado nesse intervalo foi de R$ 5,563 bilhões, com 
expansão de 20,9% no mesmo comparativo. 

Considerando apenas o desempenho no segundo trimestre do ano, o lucro líquido foi de R$ 2,785 billhões, semelhante aos 
R$ 2,702 bilhões registrados nos três meses imediatamente anteriores. 

A carteira de crédito expandida atingiu R$ 319,802 bilhões em junho, com alta de 23,1% em relação ao mesmo período de 
2010. As operações com consumidores totalizaram R$ 102,915 bilhões, com crescimento de 14,6%, enquanto as operações com 
empresas somaram R$ 216,887 bilhões, com acréscimo de 27,6%. Ao final de junho, o valor de mercado do banco chegou a R$ 
111,77 bilhões, com as ações preferenciais registrando valorização de 28,3% nos últimos 12 meses.

Já os ativos totais somaram R$ 689,307 bilhões, com crescimento de 23,5% em relação ao mesmo período de 2010.
“Com este lucro, esperamos que o banco dê mais valor aos seus funcionários, pois sem o desempenho deles, o banco nunca 

chegaria a este lucro”, informou o diretor do Sindicato e funcionário do banco Aloisio Valentim.
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